
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SAÚDE 

RESOLUÇÃO Nº 466/10 – CIB / RS

A  Comissão Intergestores  Bipartite/RS,  ad  referendum,  no  uso  de 
suas atribuições legais, e considerando:

a Portaria GM/MS nº 2669, de 03 de novembro de 2009, que estabelece 
prioridades, objetivos, metas e indicadores de monitoramento e avaliação do Pacto pela 
Saúde, nos componentes pela Vida e de Gestão; 

as Portarias GM/MS nº 3252, de 22 de dezembro de 2009, e nº 3008, de 
1º de dezembro de 2009, que determinaram a Programação das Ações da Vigilância em 
Saúde (PAVS), com o caráter de elenco norteador para subsidiar a programação da área, 
visando prioritariamente ao alcance de metas do Pacto e demais prioridades de relevância 
para o Sistema Nacional de Vigilância em Saúde eleitas pelas esferas Federal, Estadual e 
Municipal;

que o processo de programação foi realizado de forma ascendente no Rio 
Grande  do  Sul,  a  partir  de  discussões  envolvendo  os  municípios  e  suas  respectivas 
Coordenadorias Regionais de Saúde;

o  consenso  quanto  ao  processo  de  planejamento,  que  deve  ter  como 
diretriz o monitoramento/avaliação, garantindo a reprogramação sistemática das ações, 
com o objetivo de aumentar progressivamente a oportunidade e efetividade das mesmas;

as  dificuldades  especialmente  enfrentadas  pelas  equipes  das  esferas 
estadual e municipal no ano em curso, tanto pelas mudanças na regulamentação da área 
de Vigilância em Saúde como pelas situações epidemiológicas enfrentadas pelo Estado 
(epidemias de dengue – doença emergente na região).

RESOLVE:

Art.  1º – Aprovar o elenco de ações que compõem a Programação de 
Ações de Vigilância em Saúde no Rio Grande do Sul, para o biênio 2010/2011, (PAVS 
2010-2011) constantes dos Anexos desta Resolução.

Parágrafo 1º – Considerando o caráter de programação ascendente, e 
que ações continuam em processo de discussão permanente nas regiões, a quantificação 
das mesmas poderá sofrer alterações, a partir de análises e correções realizadas durante 
o processo de monitoramento/avaliação. 

Parágrafo  2º –  As  alterações  ou  correções  propostas  no  elenco  e/ou 
quantificação das  ações  serão  submetidas  à  CIB,  no  processo  de  monitoramento  das 
mesmas.

Art.  2º –  Esta  Resolução  entrará  em  vigor  a  partir  da  data  de  sua 
publicação.

Porto Alegre, 30 de dezembro de 2010.

ARITA BERGMANN
Presidente da Comissão Intergestores Bipartite/RS
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ANEXO I– RESOLUÇÃO Nº 466/10 – CIB/RS

PLANILHA DE PROGRAMAÇÃO ESTADUAL DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE (PAVS) 
2010/2011

AÇÕES PRIORI-
TÁRIAS da 

PAVS
Unidade

QUANTIFICAÇÃO 
DA AÇÃO (com 
unidade) 2010

QUANTIFICAÇÃO 
DA AÇÃO (com 
unidade) 2011

RESPONSÁVEL PELA 
EXECUÇÃO

OBSERVAÇÕES
SMS CRS Central

Vacinar idosos na faixa 
etária ≥ 60 anos na 

campanha anual contra 
a influenza.

nº absoluto 1.133.464 1.133.464 X

Realizar inspeção sani-
tária em serviços de 

diagnóstico e tratamen-
to do câncer de colo de 

útero e mama.

nº absoluto 100% 100% X X X

Responsabilidade pela 
execução depende de pac-
tuação regional das ações 
de média e alta complexi-
dade (Planilha Comple-

mentar da VS)

Intensificar a investiga-
ção do óbito infantil e 

fetal. 
% >15%* >20%* X X

Óbitos Infantis:*O Estado 
se compromete a investigar 
mais de 85% dos óbitos in-

fantis, de acordo com a 
metodologia anterior (cor-
respondente ao instrumen-
to 3 do novo processo de 
vigilância do óbito infantil 

do MS). Como a nova me-
todologia nacional de in-
vestigação (e respectivo 
Sistema de Informação) 
está em implantação, a 

meta estadual correspon-
dente à mesma será maior 

de 15% para 2010 e de 
20% para 2011. 

Realizar inspeção sani-
tária em serviços hospi-
talares de atenção ao 

parto e à criança.

nº absoluto 100% 100% X X

Intensificar a investiga-
ção do óbito de mulhe-

res em idade fértil e ma-
terno.

% 50% 60% X X

Implantar/implementar 
Plano Nacional de Re-
dução da Transmissão 

Vertical do HIV 

caso/100.000 3,8 3,4 X

Implantar/implementar 
Plano Nacional de Re-
dução da Transmissão 

Vertical da Sífilis. 

caso/1000 3,72 4,28 X

Realizar monitoramento 
da notificação dos ca-

sos de sifílis em gestan-
tes com base nas esti-
mativas de casos espe-

rados.

caso/1000nascidos 
vivos 3,78 4,35 X

Realizar levantamento 
do Índice Rápido para 
Aedes aegypti (LIRAa).

nº absoluto 06 municípios da RGM 7 municípios da RGM X

Prover condições bási-
cas para atendimento 
do paciente com den-

gue nas UBS.

nº absoluto 1073 UBS capacitadas 1073 UBS capacitadas X X X
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Prover condições bási-
cas para atendimento 
do paciente com den-
gue nas unidades hos-

pitalares.

nº absoluto 216 Unidades Hospitala-
res Capacitadas

216 Unidades Hospitala-
res Capacitadas X X X

Atualizar o plano de 
contingência, definindo 
os locais de referência 
para atendimento dos 

casos. 

nº absoluto
Planos de Contingência 
Estadual e de Municípios 
Infestados

Planos de Contingência 
Estadual e de Municípios 
Infestados

X

Notificar e investigar 
imediatamente os casos 
graves e óbitos suspei-

tos de dengue para 
identificação e correção 
dos seus fatores deter-

minantes. 

% 100% 100% X X X

Realizar atividades edu-
cativas sobre a temática 
da Dengue para popula-

ção.

nº absoluto 4 4 X X X

Monitorar municípios 
não infestados/Armadi-

lhas.
nº absoluto 570089 visitas 570089 visitas X

Monitorar municípios 
não infestados/PE. nº absoluto 278.816 visitas 278.816 visitas X

Examinar os contatos 
intra-domiciliares dos 

casos novos de hanse-
níase diagnosticados no 

ano da avaliação.

% 60% 63% X

Avaliar no diagnóstico o 
grau de incapacidade fí-

sica dos casos novos 
de hanseníase.

% 90% 90% X

Avaliar o grau de inca-
pacidade física dos ca-
sos curados de hanse-
níase no ano de avalia-

ção.

% 75% 77% X

Realizar capacitação de 
pessoal – estados, para 

ações de controle da 
hanseníase (conteúdo 

mínimo diagnóstico, tra-
tamento e prevenção de 

incapacidades).

nº absoluto
Atividade a ser programa-
da pelo nível central e re-
gional da SES e SVS/MS

Atividade a ser programa-
da pelo nível central e re-
gional da SES e SVS/MS

Ampliar a realização de 
cultura para os casos 
de retratamento de tu-

berculose (recidiva, 
reingresso após aban-

dono e falência de trata-
mento).

% 40% 50% X

Atividade a ser programada 
pelo nível central e regional 
da SES em conjunto com o 

LACEN/FEPPS

Encerrar oportunamente 
os casos novos de tuber-
culose no Sinan.

% 90% 95% X

Verificar a cobertura do 
tratamento supervisio-
nado dos casos novos 
pulmonares bacilíferos.

% 70% 70% X

Realizar busca de con-
tatos de casos de tbc. % 70% 80% X

Realizar avaliação de 
desempenho dos indi-
cadores da rede senti-

nela.

nº absoluto 80% 80% X

Realizar inspeção sani-
tária em serviços de he-

moterapia.
nº absoluto 100% 100% X

Realizar inspeção sani-
tária em serviços de te-
rapia renal substitutiva.

nº absoluto 100% 100% X
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Notificar os casos sus-
peitos de hepatites vira-

is no SINAN. 
% 100% 100% X

Monitorar os casos noti-
ficados de hepatite B 

para identificação ime-
diata daqueles nos 

quais não foram coleta-
das amostras sorológi-

cas. 

% 90% 90% X

Realizar ações de vigi-
lância e prevenção das 
doenças e agravos não 
transmissíveis e de Pro-

moção da Saúde.

nº absoluto
Núcleo de Vig de DANT 

implantado na SES e Ca-
pital

Núcleo de Vig de DANT 
implantado na SES e Ca-

pital
X

Realizar inspeção sani-
tária em estabelecimen-

tos e serviços de ali-
mentação.

nº absoluto 20% 20% X

Instituir Programa de 
Monitoramento de Ali-

mentos. 
nº absoluto 527 amostras 527 amostras X X

Realizar atividades edu-
cativas sobre a temática 
nutricional com relação 
ao consumo de sódio, 

açucar, gordura, para o 
setor produtivo e popu-

lação.

nº absoluto 03 oficinas em regionais 
priorizadas X X

Monitorar os projetos da 
rede nacional de pro-

moção da saúde com o 
componente de ativida-
de física implantados 
nos estados e municí-

pios.

IMPLANTAR FORMSUS 
qdo disponibilizado pelo 

MS

Monitorar os projetos mu-
nicipais X X

Monitorar os projetos da 
rede nacional de pro-

moção da saúde com o 
componente de controle 
e prevenção ao tabagis-
mo implantados nos es-

tados e municípios.

IMPLANTAR FORMSUS 
qdo disponibilizado pelo 

MS

Monitorar os projetos mu-
nicipais X X

Realizar inspeção sani-
tária em estabelecimen-

tos com ambientes li-
vres do tabaco.

nº absoluto 100% 100% X

Ampliar a rede de uni-
dades sentinelas para 
notificação e investica-
çao dos agravos à saú-

de do trabalhador. 

% 15 15 X

Ampliar a capacitação 
para aplicaçao de proto-

colos.

Atividade a ser programa-
da pelo nível central e re-
gional da SES , a ser de-
senvolvida após capacita-

ção do MS

Atividade a ser programa-
da pelo nível central e re-
gional da SES , a ser de-
senvolvida após capacita-

ção do MS

X X

Implantar a Rede de 
prevenção a violencia e 
promoção da saude nos 
municipios prioritários.

nº absoluto 6 municípios 8 municípios X

Elaborar a proposta de 
intervenção para a pre-

venção a violência e 
promoção da saúde. 

nº absoluto 1 Estadual e 6 Municípios 
com proposta

1 Estadual e 8 Municípios 
com proposta X

Monitorar os projetos 
selecionados na rede 
nacional de promoção 
da saúde com compo-
nente de prevenção a 
violência implantados 
nos estados e municí-

pios.

Implantar FORMSUS qdo 
disponibilizado pelo MS

Monitorar os projetos mu-
nicipais X X
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Ampliar a cobertura da 
Ficha de Notificação / 

Investigação de Violên-
cia Doméstica, Sexual 
e/ou outras violências.

nº absoluto 8 municípios 50 municípios X

Monitorar a ocorrência 
de acidentes e violên-

cias notificadas.
nº absoluto 1 Análise anual 1 Análise anual X

Encerrar oportunamen-
te as investigações das 
notificações de agravos 
compulsórios registra-

dos no Sinan. 

% 80% 80% X

Monitorar a regularida-
de do envio de dados 

do Sistema de Informa-
ção de Agravos de Noti-

ficação (Sinan).

% 80% 80% X

Intensificar a coleta das 
declarações de 

óbitos_DO
% 92% 93% X

Garantir o envio de da-
dos do SIM com regula-

ridade.
nº absoluto 12 remessas 12 remessas X

Aprimorar a qualidade 
da classificação da cau-

sa básica de obito no 
sistema de informação 

sobre mortalidade

% 92% 95% X X

Garantir a cobertura da 
vacinação de rotina do 

calendario basico.
%

95% (DPT+Hib;VOP;con-
tra hepatite B) e 90% 

(VORH e BCG)

95% (DPT+Hib;VOP;con-
tra hepatite B) e 90% 

(VORH e BCG)
X

Alimentar de dados de 
cadastro no Sistema de 
Informação de Vigilân-

cia da Qualidade da 
Água para Consumo 
Humano – SISAGUA.

% 100% 100% X

Alimentar os dados de 
controle da qualidade 

da água no Sistema de 
Informação de Vigilân-

cia da Qualidade da 
Água para Consumo 
Humano – SISAGUA.

% 50% 50% X

Realizar capacitação 
dos serviços de VISA 
para a elaboração da 

programação e execu-
ção das açoes.

nº absoluto Oficinas em 19 CRS Oficinas em 19 CRS X X

Realizar exames co-
proscópicos para con-

trole da esquistossomo-
se em áreas endêmi-

cas. 

nº absoluto 698 750 X

Realizar tratamento dos 
portadores de Schisto-

soma mansoni diagnos-
ticados.

% 100% 100% X

Realizar pesquisa mala-
cológica em municípios 
com coleções hídricas 
de importância epide-
miológica para esquis-

tossomose.

nº absoluto 5 5 X
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Realizar busca ativa de 
tracoma em escolares 
em municípios prioritá-
rios

nº absoluto

Realizar busca ativa de 
tracoma em 10% dos es-
colares do 1º ao 5º ano 
do ensino público

Realizar busca ativa de 
tracoma em 15% dos es-
colares do 1º ao 5º ano 
do ensino público

X X Responsabilidade da SES 

Realizar tratamento e 
controle dos casos e 
dos comunicantes de 
casos de tracoma. 

% 100% 100% X

Curar clinicamente os 
casos de Leishmaniose 
Tegumentar Americana 

(LTA).

% ≥80% ≥80% X

Curar clinicamente os 
casos de Leishmaniose 

Visceral (LV).
% ≥90% ≥90% X

Realizar ações de con-
trole químico e manejo 
ambiental nos municí-
pios, conforme classifi-
cação epidemiológica.

% ≥75% ≥75% X X

Realizar vigilância ento-
mológica de flebotomí-
neos para LV e LTA, 

segundo classificação 
epidemiológica.

% ≥75% ≥75% X X

Monitorar a circulação 
do vírus da raiva na po-

pulação canina, com 
envio de amostra de 

cães com suspeita de 
doença neurológica 

para diagnóstico labora-
torial.

nº absoluto 2700 2700 X

Realizar esquema profilá-
tico pós exposição de va-
cinação contra raiva em 
todas as pessoas que fo-
rem agredidas por morce-

go.

% 100% 100% X

Monitorar a circulação 
do vírus da raiva na po-
pulação de morcegos, 
com envio de amostra 
de morcegos com sus-
peita de doença neuro-
lógica para diagnóstico 

laboratorial.

nº absoluto 100% dos morcegos sus-
peitos

100% dos morcegos sus-
peitos X

Realizar pesquisa de 
triatomíneos nos muni-
cípios, conforme estrati-

ficação de risco.

nº absoluto 217 Municípios 217 Municípios x X

Realizar controle quími-
co em unidades domici-

liares positivas na in-
vestigação entomológi-

ca de triatomíneos.

% 100% das unidades posi-
tivas tratadas

100% das unidades posi-
tivas tratadas

Capacitar clínicos para 
diagnóstico e tratamen-
to oportuno da leptospi-

rose em municípios 
prioritários

nº absoluto
O RS não tem Município 
prioritário para leptospiro-

se segundo MS

O RS não tem Município 
prioritário para leptospiro-

se segundo MS

Realizar tratamento 
adequado dos casos de 
acidentes por animais 

peçonhentos.

% ≥95% ≥95% X X

Realizar capacitações e 
treinamentos de profis-
sionais para melhorar a 
qualidade das notifica-
ções de acidentes por 
animais peçonhentos.

nº absoluto

2 Oficinas para CRS e 
Municípios sedes de re-

gional (realizadas em 
conjunto com o Programa 
de Imunizações) e 01 vi-

deoconferência 

03 Oficinas Macro Regio-
nais em conjunto com CIT X



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SAÚDE 

Coletar amostra de fe-
zes para diagnóstico la-
boratorial dos casos de 
rotavirus em unidades 

sentinela.

% 25% 50% X

Vacinar crianças meno-
res de cinco anos con-

tra poliomielite.
% 95% 95% X

Realizar notificação de 
Paralisia Flácida Aguda 
(PFA) em menores de 

15 anos.

incidência 1 caso/100.000 menores 
de 15 anos

1 caso/100.000 menores 
de 15 anos X

Realizar coleta oportu-
na de uma amostra de 
fezes para cada caso 
de Paralisia Flácida 

Aguda - PFA .

% 80% 80% X

Investigar casos notifi-
cados de sarampo e ru-
béola em até 48 horas.

% 80% 80% X

Encerrar os casos notifi-
cados de doenças 

exantemáticas por crité-
rio laboratorial.

% 95% 95% X

Manter cobertura vaci-
nal para tríplice viral. % 95% 95% X

Notificar e investigar ca-
sos humanos suspeitos 

de febre amarela.
% 90% 100% X

Notificar e investigar 
epizootias de primatas 
não humanos (PNH), 

equinos, aves e animais 
silvestres.

% 90% 100% X

Realizar diagnóstico la-
boratorial dos casos de 
meningite bacteriana 
por meio das técnicas 
de cultura contra imu-
noeletroforese e látex.

% 40% 40% X X X

Implantar o sistema Ge-
renciador de Ambiente 
Laboratorial/GAL nas 
unidades laboratoriais 
dos Estados que aderi-

ram.

nº absoluto

Implantação GAL no 
IPB/LACEN e disponibili-
zação de resultados para 
todo o Estado

Cadastro das amostras 
em todos os Municípios 
pelo GAL

X

Atividade a ser programada 
pelo LACEN/FEPPS com 

apoio do nível central e re-
gional da Vigilância em Sa-

úde da SES

Ampliar a rede CIEVS 
nos estados, capitais e 
municípios priorizados.

nº absoluto CIEVS Estadual implanta-
do

CIEVS Estadual e da Ca-
pital implantados X

Cadastrar áreas com 
populações expostas ou 
potencialmente expos-
tas a solo contaminado 
por contaminantes quí-

micos.

%

100% dos Municípios com 
mais de 100.000 habitan-
tes - 19 Municípios e 30% 
dos Municípios com me-
nos de 100.000 habitan-
tes - 143 Municípios

100% dos Municípios com 
mais de 100.000 habitan-
tes - 19 Municípios e 40% 
dos Municípios com me-
nos de 100.000 habitan-
tes - 190 Municípios

X X

Identificar os municípios 
de risco para a Vigilân-
cia em Saúde Ambien-
tal relacionada à Quali-
dade do Ar - VIGIAR.

%
10% dos Municípios com 
IIMR aplicado – 50 Muni-
cípios

15% dos Municípios com 
IIMR aplicado – 75 Muni-
cípios

X X

Instituir Comitê Esta-
dual de Desastres, ou, 
em caso de Comitês já 

existentes, incluir o 
tema Saúde em Desas-

% 1 X X
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tres.

Elaborar Plano de Con-
tingência para desas-

tres.
nº absoluto 1 X X

Ampliar a vacinação 
para usuários em condi-
ções clínicas especiais.

nº absoluto
Responsabilidade da SES 
: 1 Plano de Reestrutura-

ção da Rede CRIE

Responsabilidade da SES 
: 1 Plano de Reestrutura-

ção da Rede CRIE
X X

Notificar os casos sus-
peitos e confirmados de 
intoxicação por agrotó-

xicos.

nº absoluto 50 55 X

Realizar monitoramento 
de resíduo de agrotóxi-

cos em alimentos.

amostras analisa-
das

Já incluídas nas 527 
amostras programadas 
pela Vigilância Sanitária 
(Programa de Monitora-
mento de Alimentos)

Já incluídas nas 527 
amostras programadas 
pela Vigilância Sanitária 
(Programa de Monitora-
mento de Alimentos)

X X

Intensificar a coleta das 
declarações de nasci-

dos vivos. 
% 92% 93% X

Promover a organiza-
ção e implementação 
de Câmaras Técnicas 

de Vigilância em Saúde 
nas CIBs.

nº absoluto
Grupo Técnico Bipartite 
de Vig em Saúde implan-
tado

Grupo Técnico Bipartite 
de Vig em Saúde implan-
tado

X
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ANEXO II– RESOLUÇÃO Nº 466/10 – CIB/RS

PLANILHA DE PROGRAMAÇÃO MUNICIPAL DAS AÇÕES DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE (PAVS) 2010

Município: Nº de Fiscais Sanitá-
rios: CRS:

AÇÕES PRIORITÁRIAS AÇÕES ESPECÍFI-
CAS

QUANTIFICAÇÃO 
DA AÇÃO (com 

unidade)

RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO 
DA AÇÃO

MUNICÍPIO CRS NIVEL CENTRAL

Realizar inspeção sanitária em 
serviços de diagnóstico e tra-
tamento do câncer de colo de 

útero e mama.

 Serviços de medicina 
nuclear 100%   X

 Serviços de Imagem 
(Ultrassonografia) 100% X   

 Serviços de Imagem 
(Mamografia) 100% X X  

 Serviços de radioterapia 100%   X

 Serviços de quimiotera-
pia 100% X X  

 Laboratórios clínicos e 
Laboratórios de anato-
mia patológica e citológi-
ca)

100% X X  

Realizar inspeção sanitária em 
serviços hospitalares de aten-
ção ao parto e à criança.

 Hospital Geral todos ,in-
clusive  com Unidades 
de internação pediátrica 
e obstétrica

100% X X  
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 Hospital infantil com e 
sem UTI Neonatal e Pe-
diátrica

100% X X  

 Hospital maternidade 
com e sem UTI Materna 100% X X  

 Hospital de Pequeno 
Porte - HPP e/ou PADU 
credenciado para HPP

100% X X  

Realizar atividades educativas 
sobre a temática da Dengue 
para  população.

Capacitar fiscais santitá-
rios na temática da den-
gue.

50% X X X

Realizar inspeção sanitária em 
serviços de hemoterapia.

Hemocentro Coordena-
dor 100%   X

 Hemocentro Regional 100% X X  

 Núcleo de Hemoterapia 100% X X  

 Unidade de Coleta e 
Transfusão 100% X X  

 Unidade de Coleta 100% X X  

 Centro de Triagem La-
boratorial de Doadores 100% X X  

 Agência Transfusional 100% X X  

Realizar inspeção sanitária em 
serviços de terapia renal subs-
titutiva.

 Serviços de Terapia Re-
nal Substitutiva – Diálise 
e Hemodiálise.

100% X X  

Realizar inspeção sanitária em 
estabelecimentos e serviços 
de alimentação.

Restaurantes e similares min 20% X   

 Cozinha industrial 50% X   

 Serviços de alimenta-
ção em escolas min 20% X   

 Serviços de alimenta-
ção em creches min 20% X   

Instituir  Programa de 
Monitoramento de Ali-
mentos.

 

  527 amostras

Realizar atividades edu-
cativas sobre a temática 
nutricional com relação 
ao consumo de sódio, 
açucar, gordura, para o 
setor produtivo e popula-
ção.  

  2 eventos/ano



ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
SECRETARIA DA SAÚDE 

Monitorar os projetos da rede 
nacional de promoção da saú-
de com o componente de con-
trole e prevenção ao tabagis-
mo implantados nos estados e 
municípios.

Inserir nas inspeções de 
rotina  a verificação de 
ambientes livres do ta-
baco(LEI Nº 13.275, DE 
03 DE NOVEMBRO DE 
2009)

100% - A verifica-
çao relativa ao taba-
co deve ser inserida 
em todas as inspe-
ções programadas.

X X X

Realizar monitoramento de re-
síduo de agrotóxicos em ali-
mentos.

Realizar coleta e análise 
de alimentos

 

  
100% das amos-

tras pré determina-
das


